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Petromyzon marinus Linnaeus, 1758
AphiaID: 101174

LAMPREIA

Biota  (Superdominio)  >  Animalia  (Reino)  >  Chordata  (Filo)  >  Vertebrata  (Subfilo)  >  Agnatha  (Infrafilo)  >  Cyclostomi  (Superclasse)  >
Petromyzonti (Classe) > Petromyzontiformes (Ordem) > Petromyzontidae (Familia) > Petromyzon (Genero)
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Descrição

É a maior lampreia anádroma que se conhece, podendo atingir 1.20 m de comprimento e pesar 2.30
Kg. As regiões laterais e dorsais do corpo têm uma coloração cinzenta-amarelada com manchas
irregulares  escuras.  A  região ventral  é  branca-amarelada.  O seu corpo é  anguiliforme e nadam
impelidas pelos movimentos ondulatórios do seu corpo. A sua pele é viscosa, as barbatanas dorsais
são aproximadamente triangulares e há uma quase continuidade entre a segunda dorsal e a caudal.
As lampreias têm dois pequenos olhos ladeando a sua pequena narina. A região branquial localizada
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posteriormente  aos  olhos  exibe  7  orificios  branquiais  de  cada  lado  dos  seu  flancos.  A  sua  boca
semelhante a uma ventosa apresenta numerosos dentes curtos e aguçados que lhe permitem a
fixação aos flancos dos peixes que parasitam.

Distribuição geográfica

A sua  distribuição  geográfica  é  muito  ampla,  encontrando-se  em quase  todos  os  rios  da  Europa  e
América do Norte . Em Portugal  encontra-se nas bacias hidrográficas do Minho , Lima , Cávado ,
Douro , Mondego , Tejo , Sado  e Guadiana , embora seja mais abundante nos rios do Minho.

Habitat e ecologia

Nos rios procuram fundos pedregosos de granulometria entre 10 e 50 mm, zonas de corrente com
velocidade  de  cerca  de  1  a  2  m  s-1,  com  uma  profundidade  de  40  a  60  cm  e  com  pouco
ensombramento. Aí constroem os seus ninhos, movendo as pedras do fundo de modo a criar uma
depressão oval. Não se sabe se o ninho é construído só pelos machos ou só pelas fêmeas ou se por
ambos os sexos. A postura é realizada nos meses de Março-Abril, sendo precedida de acasalamento.
Durante o acasalamento o macho fixa-se, com o auxílio da ventosa, à cabeça da fêmea, que, por seu
lado, utilizando o mesmo processo se prende a uma pedra. O macho coloca o seu orifício genital em
frente ao da fêmea e os óvulos são fecundados externamente á medida que se realiza a postura. Os
cerca  de  60.000  ovos  são  cobertos  de  areia  e  os  reprodutores,  esgotados,  morrem  no  final  da
reprodução. Após a eclusão dos ovos as larvas movem-se para jusante deixando os fundos pedregosos
e procuram troços com fundos com substratos de granulometria inferior a 1 mm, com uma corrente
de velocidade pequena e parcialmente ensombrados onde se enterram deixando apenas a cabeça de
fora.  A  vida  larvar  prolonga-se  por  4  a  5  anos,  permanecendo  os  amocetes  enterrados  nos
sedimentos  onde  se  alimentam  por  filtração  de  plâncton  e  de  detritos.  Pouco  depois  da
metamorfose,  que ocorre  quando os  amocetes  medem 15 a  20 cm de comprimento começa a
migração para o mar. As migrações das jovens lampreias rio abaixo são nocturnas e ocorrem entre
Dezembro e Janeiro. Viverão no mar durante cerca de 3 anos até atingirem a maturidade sexual,
altura em que voltarão aos rios para se reproduzirem. Pouco se sabe sobre a ecologia desta espécie
durante a sua vida no mar. Os indivíduos de menores dimensões são encontrados nas zonas costeiras
e próximo dos estuários mas os maiores já foram encontrados a profundidades entre os 280 e os 650
m. Durante este período parasitam várias espécies de peixes, alimentando-se do seu sangue. Entre as
espécies parasitadas destacam-se bacalhaus, salmões, sardas, arenques e até mesmo espadartes.
Alguns investigadores sustentam que a lampreia-marinha pode igualmente parasitar várias espécies
de cetáceos . Quando entram nos estuários para se reproduzir deixam de se alimentar.

Características identificativas

Corpo com manchas irregulares escuras;
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Boca em ventosa com grande número de pontas córneas;
Barbatanas dorsais com dois lobos bem separados.

Facilmente confundível com:

Lampetra fluviatilis
Lampreia-do-rio

Estatuto de Conservação

Principais ameaças

Estatuto de conservação Vulnerável em Portugal (Livro Vermelho dos Vertebrados, 2006).

 

Sinónimos

Ammocoetes bicolor Lesueur, 1818
Batymyzon bairdii (Gill, 1883)
Lampetra marina (Linnaeus, 1758)
Oceanomyzon wilsoni Fowler, 1908
Petromyzon adriaticus Nardo, 1847
Petromyzon americanus Lesueur, 1818
Petromyzon bairdii Gill, 1883
Petromyzon concolor Wright, 1892
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Petromyzon lampetra Pallas, 1814
Petromyzon maculosus Gronow, 1854
Petromyzon marinus dorsatus Wilder, 1883
Petromyzon marinus unicolor Gage, 1928
Petromyzon maximus Cuvier, 1816
Petromyzon nigricans Lesueur, 1818
Petromyzon ruber Lacepède, 1800

Informação Adicional

Tamanho mıńimo de captura – 350 mm.

Pesquise  mais  sobre  Petromyzon  marinus  >  World  Register  of  Marine  Species  (WoRMS)  ~
Fishbase ~ Encyclopedia of Life (EOL)  ~ Marine Species Identification Portal  ~ IUCN Red List  ~
Wikipédia
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